
Sensíveis ao calor
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O procedimento é rápido, simples e seguro, mas
é praticado por menos de 2% da população
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Fale Conosco

As empresas do Polo querem
ter uma comunicação cada vez mais
estreita com a comunidade, por meio
de e-mails e telefonemas. Quem
quiser falar com as empresas será
muito bem-vindo.

APOLO www.poloabc.com.br
Air Liquide/Oxicap 4549-9335 alessandro.santos@airliquide.com
Cabot 4547-6583 cacbrasil@cabot-corp.com
Oxiteno 4478-3255 carlos.leopoldo@oxiteno.com.br
Quattor 0800-7700108 quattor@quattor.com.br
Solvay Indupa 4439-8771 lisandre.assis@solvay.com
Vitopel 4977-7261 faleconosco@vitopel.com

 As estatísticas apontam que os meses de janeiro e fevereiro
são os de maior incidência de acidentes nas estradas brasilei-
ras, uma vez que boa parte da população viaja para curtir as
férias de verão e o Carnaval. Justamente nesse período ocorre
uma redução importante nos estoques dos bancos de sangue
(hemocentros), o que complica ainda mais o atendimento a víti-
mas de acidentes e de pacientes em situações críticas que exi-
gem transfusão. Como não há substituto para o sangue huma-
no, os hemocentros realizam campanhas para atrair doadores,
pois a solidariedade é a única maneira de salvar a vida de quem
necessita da transfusão.

A Organização Mundial da Saúde estabelece que de 3% a
5% da população de um país doe sangue regularmente para
manter os estoques dos hemocentros. No Brasil, por medo ou
desinformação, menos de 2% da população doa sangue anual-
mente. “A conscientização é importantíssima e essa cultura solidária
deveria ser ensinada para as crianças desde o maternal”, afirma
Carlos Roberto Jorge, responsável pela Agência Transfusional do
Centro Cirúrgico do Instituto Central do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e médico
da Fundação Pró-Sangue, o maior hemocentro da América Latina.

Evite o desperdício
de alimentos

A ordem é aproveitar inclusive talos, folhas e cascas,
desde que estejam muito bem higienizados Para doar sangue e tornar-se um doador voluntário basta

ser saudável, ter entre 18 e 65 anos de idade, pesar no mínimo
50kg e estar descansado e alimentado. O candidato deve apre-
sentar documento original com foto e, após o cadastro, passar
por teste de anemia, sinais vitais (pressão arterial e temperatura)
e peso, triagem clínica e voto de autoexclusão, com objetivo de
avaliar se a doação pode trazer riscos ao doador ou ao recep-
tor. Mulheres grávidas ou amamentando, usuários de drogas e
indivíduos expostos a doenças transmissíveis pelo sangue, como
AIDS, hepatite e doença de Chagas, não podem ser doadores.

 Saiba mais
• Doar sangue não engorda, não emagrece, não vicia e não
afina nem engrossa o sangue.
• Doadores não correm risco de contaminação.
• Mulheres menstruadas podem doar sangue.
• O diabético insulinodependente – que necessita de insulina para
manter o metabolismo de açúcar – não pode ser doador.
• O volume de sangue total a ser coletado é diretamente relacio-
nado ao peso do doador. Para os homens não pode exceder
9ml/kg peso; para as mulheres o limite é 8ml/kg peso.

Nascida e criada em cidade do
interior, onde as refeições costumam ser
preparadas a partir do que se cultiva na
própria horta, a dona de casa Marilda
de Lourdes Barbosa de Lima procura
manter o hábito de cozinhar sem des-
perdiçar qualquer parte dos alimentos
que, com um pouco de criatividade, pode
compor um prato ou suco altamente nu-
tritivos. Interessada em espalhar seu co-
nhecimento e em aprender mais, a mo-
radora do Parque Capuava, em Santo
André, começou a participar dos cursos
e palestras feitos pela Sociedade Ami-
gos dos Moradores da Favela do Ca-
puava, em parceria com o Banco Muni-
cipal de Alimentos de Santo André.

Depois de assistir a aulas e demons-
trações feitas por nutricionistas, Marilda
passou a ensinar outras famílias sobre a
importância do aproveitamento total dos
alimentos. “Utilizei o conhecimento que
adquiri e o que já sabia para mudar os
hábitos alimentares do meu filho Ronei,
que não comia nenhum tipo de fruta, legu-

Receita

 A nutricionista Adriana Sanches com Antonia de Figueiredo e Marilda de Lourdes Barbosa

me ou verdura e, hoje, come o que eu
colocar no prato”, conta. A presidente
da entidade, Antonia Borges de Figuei-
redo, explica que normalmente os en-
contros são realizados em uma cozinha
comunitária, que possui fogão, micro-
ondas, refrigerador e panelas grandes. “O
objetivo é que os participantes repassem
os conhecimentos adquiridos a outras fa-
mílias”, destaca.

Marilda também é uma das 33 mil
pessoas atendidas pelo Banco de Ali-
mentos de Santo André, que arrecada,
separa, higieniza e distribui a famílias ca-
rentes alimentos perecíveis, não pere-
cíveis, hortifrutis, panificados, laticínios
e outros produtos que não podem ser
comercializados por estarem próximos
à data de validade ou com embalagem
danificada, mas em condições de con-
sumo. Além das doações e das ofici-
nas culinárias, o Banco promove ações
de educação ambiental e alimentar jun-
to à comunidade, incentivando a higie-
ne e o combate ao desperdício.

Ingredientes:     2 xíca-
ras (chá) de folhas bem
lavadas, cozidas e
picadas; 1 xícara (chá)
de leite; 2 colheres (sopa) de farinha de
trigo; 1 colher (sopa) de margarina ou
óleo; sal a gosto.
Preparo: misture o leite, a farinha de tri-
go e a margarina ou óleo. Leve ao fogo
mexendo sempre, até engrossar. Retire
do fogo, acrescente as gemas e as fo-
lhas, misturando bem. Coloque as claras
em neve, misturando cuidadosamente.
Leve ao forno para assar em forma un-
tada, até dourar. Use folhas de beterra-
ba, cenoura, nabo, rabanete e outras.

Suflê de folhas

As edições deste ano do Jornal da APOLO terão como eixo central a Atitude Cidadã, que contemplará
principalmente a educação ambiental, a saúde e a segurança. Entendemos como atitude cidadã toda e

qualquer ação que colabore para uma comunidade, um bairro, uma cidade e um País melhores, e que envolve
desde o simples ato de colocar o lixo no lugar certo até atitudes que possam intervir de forma positiva na
vida de todas as pessoas. Os bons exemplos apresentados nesta primeira edição resumem o quanto as
iniciativas da comunidade são importantes e podem interferir para a melhoria da qualidade de vida, da

saúde e da segurança. Somente com a participação da população será possível limpar os rios, evitar as
enchentes, preservar o verde e garantir que as próximas gerações sejam fortes e saudáveis. Pense nisso!

Dados do Centro de Segurança
Alimentar e Nutricional Sustentável do
Estado de São Paulo indicam que as
perdas na cadeia produtiva de alimen-
tos no Brasil chegam perto de R$ 10
bilhões. Com essa quantia daria para
fornecer cestas básicas mensais no
valor de R$ 120 a quase 7 milhões de
famílias, durante um ano. “Por falta de
conscientização e de conhecimento
da população, o desperdício ainda é
comum”, lamenta Adriana Coutinho
Sanches, supervisora de Segurança
Alimentar do Banco de Alimentos. Para
receber as doações, as famílias mo-
radoras em Santo André devem estar
cadastradas em um dos Centros de
Referência de Assistência Social
(CRAS), que indicará a instituição mais
próxima e fará a ponte entre a família
e o Banco de Alimentos.
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corações voluntários
As irmãs Miltes Maria de Souza e

Marcelina Pires de Souza, moradoras
do Parque Capuava, em Santo André,
fazem parte de uma parcela de cida-
dãos brasileiros que acredita na soli-
dariedade. As duas são doadoras vo-
luntárias há 18 anos, e pelo menos uma
vez por semestre comparecem ao Hos-
pital Brasil, em Santo André, para cum-
prir com o compromisso de ajudar a
salvar vidas. “Ainda falta muito para que
as pessoas tenham a consciência de

que essa é uma atitude simples, mas
que pode custar uma vida”, diz Miltes.
As irmãs começaram a doar sangue na
mesma época e, desde então, procu-
ram ir juntas ao hemocentro. A inten-
ção das duas para este ano é doar san-
gue com ainda mais frequência e con-
tinuar incentivando familiares e amigos
a terem a mesma atitude. “Uma picada
de agulha está longe de ser compará-
vel à dor de quem está necessitando
de sangue”, afirma Marcelina.

Marcelina e Miltes são doadoras há 18 anos

Estudantes da EE Isaac Schraiber participam do
projeto de preservação do córrego Cipoaba, no
Parque São Rafael, coordenado pela professora

Maria Assunta Garcia Tossi (ao centro)




